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Renato Araújo 
propõe revisão 
de tarifa de luz 
em Angra
Candidato a deputado federal também 
defende retomada da usina nuclear

Após campanha em terra 
e mar ao lado do candidato à 
Presidência da República, Flá-
vio Bolsonaro, o candidato a 
deputado federal, Renato Araú-
jo, comentou com exclusivida-
de ao Correio Sul Fluminense 
sobre alguns projetos e pautas 
tratadas durante a moto car-
reata e barqueata neste sábado 
(29) em Angra dos Reis. Entre 
as medidas, ele comentou um 
novo modelo tarifário para ci-
dade, sobre os benefícios da re-
tomada das obras da usina nu-
clear Angra 3 e sobre a taxação 
de turismo.

O candidato afirma que 
pretende levar como projeto 
para Câmara dos Deputados a 
criação de um benefício para os 
moradores da Costa Verde na 
conta de luz. Sua intenção é es-

tudar, dentro da legislação, uma 
tarifa básica com valor diferen-
ciado para compensar as con-
tas de luz pela cidade abarcar 
o complexo nuclear Central Nu-
clear Almirante Álvaro Alberto. 

- Considero justo, porque 
é uma contrapartida concreta 
para um município que abriga 
as usinas nucleares. Isso natu-
ralmente precisa ser construí-
do com responsabilidade, ava-
liando os impactos regulatórios 
e financeiros para não simples-
mente transferir o custo para 
outros consumidores, como o 
governo atual faz - pontuou.

O candidato também citou 
sobre a sobre a usina nuclear 
de Angra 3, que teve suas obras 
paradas em 2015. Ao seu ver, 
os impactos para retomada 
são positivos: “Angra dos Reis 
contribui, há décadas, para se-
gurança energética do Brasil. 

Ela abriga um complexo nu-
clear de importância nacional 
e precisa ser mais respeitada 
e beneficiada por essa contri-
buição”, pontuou Renato, que 
ainda pontuou sobre uma pes-
quisa junto a especialistas de 
que, com a conclusão da usina, 
haverá um aumento de qua-
se 30% de energia limpa para 
todo Estado do Rio.  

PARCERIA PRIVADA
Renato, inclusive, destacou 

que concorda com a medida 
proposta por Flávio de buscar 
uma parceria público-priva-
da para que as obras da usina 
nuclear possam ser retomadas, 
uma vez que a indefinição so-
bre Angra 3 gera cerca de R$ 3 

bilhões anualmente para os co-
fres públicos.

- Se existe uma possibilida-
de de construir uma parceria 
com a iniciativa privada, que 
permita trazer investimentos 
com eficiência e capacidade de 
execução, precisamos colocar 
essa alternativa na mesa - pon-
tuou, reforçando ainda que 
qualquer modelo de parceria 
precisa preservar o controle e 
as responsabilidades que a le-
gislação determina.

GERAÇÃO DE EMPREGOS
Segundo o candidato, uma 

estimativa da Eletronuclear – 
mantenedora do complexo nu-
clear - é de um pico de contrata-
ção de até 12 mil funcionários, 

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Ao Correio Sul Fluminense, empresário de Angra dos Reis se posicionou 
contra a implementação da Taxa de Turismo Sustentável (TTS)

Consórcio que criará modelo de 
exploração de urânio é selecionado

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES) aprovou o consórcio 
que será responsável pela cria-
ção dos modelos de negócios 
do Programa Pró-Urânio. Esta 
iniciativa é realizada em con-
junto com as Indústrias Nuclea-
res do Brasil (INB) e a Empresa 
Brasileira de Participações em 
Energia Nuclear e Binacional 
(ENBPar).

O consórcio vencedor, 
VGLHH, tem prazo até o segun-
do trimestre de 2027 para apre-
sentar propostas que incluam 
diferentes cenários e opções 
de modelagem. A aprovação 
ocorreu na sexta-feira, dia 28, e 
divulgado nesta segunda-feira, 
dia 31.

O consórcio é liderado pela 
Vallya Advisors Assessoria Fi-
nanceira, contando ainda com 
a participação das empresas 
GE21 Consultoria Mineral, Le-
fosse Advogados, Harpia Con-
sultoria Ambiental e de Geren-

ciamento de Projetos, e Harpia 
Group AG. A medida represen-
ta um avanço para a viabiliza-
ção de parcerias estratégicas 
com o setor privado, voltadas 
para a exploração sustentável 
do urânio no Brasil. Segundo a 
Constituição Federal, a pesqui-
sa e exploração de minérios 
nucleares são de monopólio 
da União, exercido por meio 
da INB.

De acordo com o presidente 
da INB, Tomás Albuquerque, 
a intenção é desenvolver um 
formato que equilibre os riscos 
envolvidos para o investidor e 
o papel estratégico da INB. Isso 
considera tanto o alto risco da 
pesquisa mineral quanto a 
responsabilidade da estatal de 
autorizar e supervisionar os 
projetos, uma vez que detém o 
monopólio da União.

“Quem investe em pesqui-
sa mineral encara riscos ele-
vados e necessita de garantias 
de que, ao identificar uma ja-
zida economicamente viável, 
poderá avançar para sua ex-

ploração. Por outro lado, cabe 
à INB autorizar e monitorar o 
andamento do projeto,” afir-
mou Albuquerque.

Após a conclusão dos estu-
dos, INB e ENBPar selecionarão 
o modelo de negócios ideal. Na 
etapa seguinte, haverá intera-
ção com possíveis investidores 
para viabilizar as parcerias.

Lançado em 2024, o Pro-
grama Pró-Urânio visa au-
mentar a produção nacio-
nal, incentivar a pesquisa e 
a extração de novas jazidas, 
garantindo o suprimento de 
combustível para as usinas 
nucleares Angra 1 e Angra 2. 
O programa também pretende 
reduzir a dependência exter-
na em etapas do ciclo do com-
bustível nuclear e possibilitar 
a exportação do produto.

A INB oferece possíveis 
parcerias para exploração em 
cinco áreas minerais: Amori-
nópolis (GO), Espinharas (PB), 
Figueiras (PR), Rio Preto (nos 
estados de GO e TO) e Lagoa 
Real, localizada em Caetité (BA).
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entre a parte civil e mecânica. 
“Não estamos falando apenas 
de quem vai ficar no canteiro 
de obras da usina. Estamos fa-
lando que uma obra deste por-
te movimenta comércio, cons-
trução civil, restaurante, hotel, 
transporte, os fornecedores e o 
prestador de serviço em um ge-
ral. É uma cadeia de pequenas e 
médias empresas funcionando, 
como uma engrenagem. Preci-
samos nos preparar”, disse. 

No processo de preparação, 
Renato também cita a neces-
sidade de criar programas de 
capacitação profissional, além 
de mecanismos de valoriza-
ção para contratação de mão 
de obra e de fornecedores lo-
cais. “Angra 3 não é só sobre 
energia, é também deixar um 
legado econômico para Costa 
Verde”, disse. 

CONTRA TAXA DE ANGRA
Para concluir, Renato tam-

bém reforçou seu posiciona-
mento contra Taxa de Turismo 
Sustentável (TTS), especialmen-
te na forma que foi implemen-
tada, sem audiência pública. A 
Prefeitura de Angra dos Reis 
justificou na época que a tarifa 
seria essencial para investir em 
infraestrutura, saneamento e 
preservação ambiental, o que o 
candidato concorda que há ne-
cessidade de investir, mas não 
por meio de uma cobrança.

A intenção de Renato é 
buscar recursos em Brasília 
para que possa investir na in-
fraestrutura da cidade para um 
maior desenvolvimento e, con-
sequentemente, na geração de 
empregos.


